
 
 
 

RETRATO 

 
 
A fantasia chega de repente 
e arrebata meu espírito. 
 
 
Agora mesmo, já não sou mais eu: 
só uma imagem pálida de crenças 
sob um véu de loucura, 
só um frágil soprar de pensamentos 
por entre nuvens de inquietude. 
 
 
Não distingo mais minha vontade 
e esses desejos que eu percebo 
não são os meus. 
 
 
Quando chega a fantasia, 
inesperadamente, 
eu não sou mais que o corpo morto  
caindo, para sempre, 
pelo buraco interminável do universo; 
eu não sou mais que um pálido fantasma 
do homem que nunca serei. 


